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O impacto da atmosfera dos estádios nas intenções comportamentais: 

uma análise do futebol de Pernambuco 

 

 

RESUMO 

 

O objetivo do estudo foi analisar o impacto da 

atmosfera do estádio nas intenções 

comportamentais dos espectadores de futebol em 

Pernambuco. Através de uma abordagem 

quantitativa, observacional de desenho e-survey. 

A amostra foi composta por 196 torcedores de 

clubes de Pernambuco. Os dados foram 

analisados por meio de uma regressão linear 

múltipla. O modelo foi considerado válido e foi 

responsável pela variância de 11% das intenções 

comportamentais. Constatou-se que apenas a 

dimensão Torcida foi considerada um preditor 

estatisticamente significativo das intenções 

comportamentais. Cabe ao gestor esportivo 

alinhar suas táticas de serviços ofertados, visando 

a ambientação do estádio positiva aos 

espectadores.   
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The impact of stadium atmosphere on behavioral intentions: an analysis of Pernambuco 

football 

 

ABSTRACT 

The objective of the study was to analyze the impact of the stadium atmosphere on the behavioral 

intentions of soccer spectators in Pernambuco. Through a quantitative, observational approach to e-

survey design. The sample consisted of 196 fans from clubs in Pernambuco. Data were analyzed 

using multiple linear regression. The model was considered valid and was responsible for the 11% 

variance of behavioral intentions. It was found that only the Cheering groups dimension was 

considered a statistically significant predictor of behavioral intentions. It is up to the sports manager 

to align their tactics with the services offered, aiming at a positive atmosphere in the stadium for 

spectators.  

 

KEYWORDS: Sports marketing; Consumer behavior; Quality of services 

  

 

 

 

El impacto de la atmósfera del estadio en las intenciones de comportamiento: un análisis del 

fútbol en Pernambuco 

 

RESUMEN  

El objetivo del estudio fue analizar el impacto de la atmósfera del estadio en las intenciones de 

comportamiento de los espectadores de fútbol en Pernambuco. A través de un enfoque cuantitativo y 

observacional del diseño de encuestas electrónicas. La muestra estuvo compuesta por 196 hinchas de 

clubes de Pernambuco. Los datos se analizaron mediante regresión lineal múltiple. El modelo se 

consideró válido y fue responsable del 11% de varianza de las intenciones de comportamiento. Se 

encontró que solo la dimensión torcida fue considerada un predictor estadísticamente significativo de 

las intenciones de comportamiento. Corresponde al director deportivo alinear sus tácticas con los 

servicios ofrecidos, con el objetivo de crear un ambiente positivo en el estadio para los espectadores. 

 

PALABRAS-CLAVE: Marketing deportivo; Comportamiento del consumidor; Calidad de 

servicios  
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INTRODUÇÃO 

 

O esporte possui em seus eventos uma oportunidade de atividade nos momentos de lazer da 

sociedade contemporânea (BARROS FILHO; PEDROSO; MIRANDA; SARMENTO et al., 2018; 

LARSON; JENSEN; BOWMAN, 2011). Para tanto, o futebol é um fenômeno de alto impacto à 

economia (KENNEDY; KENNEDY, 2012), sendo a ida dos torcedores aos estádios uma importante 

fonte de receita para os clubes, de maneira que se desta a importância de um ambiente físico e social 

satisfatório no consumo de eventos esportivos (FLESHMAN; KAPLANIDOU, 2023; KIM; BYON; 

BAEK; WILLIAMS, 2019). A relevância da presença dos fãs no estádio pode ser ressalta pelo 

levantamento da Consultoria EY (2019), onde constataram que os 20 clubes participantes da Série A 

do Campeonato Brasileiro arrecadaram R$ 3.9 bilhões no ano de 2018, ao considerar receitas 

comerciais, dentre elas a bilheteria e de associação dos torcedores. 

Para McDonald, Karg e Leckie (2014), os torcedores apoiam suas equipes direta ou 

indiretamente, com aquisições que abrangem desde os ingressos e a compra de produtos até o boca-a-

boca positivo e recomendação a terceiros. Um importante fator para a presença de público nos estádios 

perpassa pela oferta de experiencias positivas além do evento a ser consumido, visto que os fãs 

esportivos desenvolvem significados especiais para os locais onde ocorrem esses eventos (CHO; LEE; 

PYUN, 2019). 

 A atmosfera proporcionada aos torcedores nos estádios é um conceito fundamental a ser 

discutido, principalmente por ser considerada uma das razões para o comparecimento a jogos de futebol 

(SOYGUDEN; SCHNEIDER; BARUT; IMAMOGLU et al., 2019). Segundo Uhrich e Benkenstein 

(2010), a atmosfera de um estádio é a relação entre as percepções das características específicas do 

ambiente de experiência e as respostas afetivas dos espectadores. Portanto, a atmosfera do estádio cria 

experiências únicas e distintas aos espectadores e se torna uma incentivadora para os mais diversos 

comportamentos a curto e longo prazo (UHRICH; BENKENSTEIN, 2010). Arenas esportivas lotadas 

de espectadores que gritam e incentivam energicamente, diferenciam a atmosfera encontrada quando 

comparados a experiências em um estádio pelo qual os espectadores ficam sentados quietos, apenas 

apreciando o evento (UHRICH; BENKENSTEIN, 2012; UHRICH; KOENIGSTORFER, 2009). 

  Kim e Walker (2012) sugeriram que as equipes são agentes catalisadores e responsáveis por 

promover a atmosfera do evento, visto que o planejamento atmosférico é capaz de fazer diferença entre 

o sucesso ou o fracasso de um negócio. Os estímulos podem ser provenientes da disposição física e da 

atratividade do estádio, da influência de outros espectadores ou induzidos pela vivência do próprio 

esporte (BALAJI; CHAKRABORTI, 2015; CHEN; LIN; CHIU, 2013; UHRICH; BENKENSTEIN, 
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2010). Fatores como entretenimento, aparelhos eletrônicos, instalação, tradição da equipe, performance 

da equipe, paixão dos torcedores, staff, comportamento do espectador, competição e grupos de torcida 

fazem parte das abordagens referentes à atmosfera dos estádios (BALAJI; CHAKRABORTI, 2015; 

CHEN; LIN; CHIU, 2013; FOROUGHI; SHAH; RAMAYAH; IRANMANESH, 2019). 

Outro fator de importância para as organizações esportivas perpassa pela análise do 

comportamento de consumo de seu público. Segundo Funk (2017), o consumo pode ser estudado a 

partir da análise das intenções comportamentais. A intenção comportamental é compreendida como a 

concepção prévia sobre realizar ou não algum comportamento futuro (AHRHOLDT; GUDERGAN; 

RINGLE, 2019; FOROUGHI; SHAH; RAMAYAH; IRANMANESH, 2019), que para Biscaia (2016); 

Biscaia; Yoshida e Kim (2021) é primordial para entender futuras ações dos espectadores do futebol 

em relação às suas equipes. Por conseguinte, encontram-se duas formas de abordar as intenções 

comportamentais: favoráveis e/ou desfavoráveis (FOROUGHI; SHAH; RAMAYAH; 

IRANMANESH, 2019; YOSHIDA; JAMES, 2010). As intenções favoráveis tendem a propagar 

comentários positivos sobre a organização e devem constituir-se em objetivo por parte dos gestores 

esportivos, enquanto as intenções desfavoráveis inteiram-se acerca das intenções de não recomendar os 

serviços e produtos provenientes da organização (AHRHOLDT; GUDERGAN; RINGLE, 2019; 

SÁNCHEZ-SÁEZ, 2021). 

Mesmo com o grande número de investigações realizadas em outros contextos esportivos 

(BALAJI; CHAKRABORTI, 2015; CHARLESTON, 2008; CHEN; LIN; CHIU, 2013; JENSEN; 

LIMBU; CHOI, 2016; JOSEPH‐MATHEWS; BONN; SNEPENGER, 2009; MAHMOODIN; 

BOROUJERDI; DARYANAVARD; DELSHAB, 2019), no Brasil a literatura está despertando para o 

olhar voltado a serviços auxiliares como agentes causais da intenção de retorno, de recompra, 

recomendação e aquisição de serviços e produtos relacionados ao clube que torce. Algumas 

investigações já se debruçaram sobre constructos como a satisfação e lealdade dos torcedores para com 

seus clubes (BARROS FILHO, 2018; RODRIGUES SILVA; BARROS FILHO; MIRANDA; 

SARMENTO et al., 2021; RODRIGUES SILVA; QUEIROZ PEDROSO; DE MIRANDA; BARROS 

FILHO et al., 2018), porém, ainda não há elaborações voltadas à atmosfera do estádio (GONÇALVES 

DA SILVA; COSTA SILVA; BATISTA DE MIRANDA; BARROS FILHO et al., 2021). 

De tal maneira, as intenções comportamentais dos torcedores dos clubes precisam ser levadas 

em consideração, visando a concentração das ações provenientes das organizações esportivas, 

propiciando intenções comportamentais favoráveis, buscando potencializar a receita do clube advindo 

do comportamento de compra por parte de seus torcedores. Ademais, pouco se sabe a respeito da 

influência de uma atmosfera bem percebida nas intenções comportamentais. Portanto, o objetivo do 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2023.e90508
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estudo foi analisar o impacto da atmosfera do estádio nas intenções comportamentais de torcedores dos 

clubes de Pernambuco. 

  

MÉTODOS 

Caracterização do Estudo 

O estudo é de abordagem quantitativa, quanto ao objetivo de pesquisa é considerado 

observacional e segundo seu desenho se caracteriza como um e-survey (ANDREW; PEDERSEN; 

MCEVOY, 2019), o qual permite ao pesquisador obter informações desejadas sobre uma característica, 

atitude ou comportamento em uma determinada amostra. 

Amostra 

A amostra deste estudo foi composta por 196 torcedores ativos de clubes de futebol de 

Pernambuco. Foram incluídos apenas os torcedores que frequentaram ao menos um jogo do clube pelo 

qual torce nas temporadas 2019 e 2020, durante o Campeonato Brasileiro de Futebol, tendo em vista a 

necessidade de experiências anteriores para uma avaliação adequada. Além disso, foi estabelecida a 

idade mínima de 18 anos. 

Instrumento 

O instrumento utilizado foi um questionário adaptado do estudo de Chen; Lin e Chiu (2013) que 

se refere a uma escala de atmosfera nos estádios, composta por 38 itens, e três itens referentes a 

dimensão “intenções comportamentais” (RODRIGUES SILVA; PEDROSO; MIRANDA; BARROS 

FILHO et al., 2018). Todas essas dimensões foram operacionalizadas por uma escala Likert de sete 

pontos no qual o número 1 (um) significa: discordo totalmente; pouco provável; e o número 7 (sete) 

significa: concordo totalmente; muito provável. Acerca da atmosfera dos estádios podemos elencar: 

Entretenimento, Aparelhos Eletrônicos, Instalação, Tradição da equipe, Performance da equipe, Paixão 

dos Torcedores, Staff, Comportamento do Espectador, Competição e Torcida. A dimensão intenções 

comportamentais foi utilizada como variável dependente para a análise preditiva do modelo. 

Coleta de Dados 

O procedimento de coleta adotado foi o e-survey, proposto por Veal e Darcy (2014), onde os 

espectadores foram convidados por meio de redes sociais e sites institucionais durante o período do 

Campeonato Brasileiro em 2019 e 2020. O questionário foi hospedado na plataforma Google Forms, 

ficando disponível para respostas apenas nos períodos do torneio nacional. 

Análise de Dados 

Os dados foram tabulados e analisados no software SPSS Statistics 24.0, onde foram realizadas 

análises descritivas para caracterizar a amostra, análise do Alfa de Cronbach para observar a fiabilidade 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2023.e90508


 

6 
  
Motrivivência, (Florianópolis), v. 35, n. 66, p. 01-16, 2023. Universidade Federal de Santa Catarina.  

ISSN 2175-8042. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8042.2023.e90508 

(α >0.60) (BAGOZZI, 1988) das dimensões latentes e uma Análise de Regressão Linear Múltipla para 

avaliar o valor preditivo das dimensões da atmosfera do estádio nas intenções comportamentais. O nível 

de significância estabelecido foi de p < 0.05. 

Questões éticas 

Esta investigação pertence a um estudo maior intitulado “Indústria do Esporte e seus 

consumidores: Uma análise do contexto Brasileiro” que foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa 

de uma Universidade do Brasil sob o número de CAEE: 09700519.9.0000.5192 e número de parecer: 

3.269.811 

Antes de responderem o questionário, todos os participantes foram devidamente esclarecidos 

sobre os objetivos da pesquisa e os procedimentos realizados, os que concordaram em participar 

assinalaram que estão de acordo com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como indicado na Tabela 1, a amostra foi composta em sua maioria por homens, com idade 

média de 28.96 anos e ensino médio completo, com o rendimento familiar acima de R$ 5.000,00. Além 

do mais, detectou-se que grande parcela possui emprego e encontra-se solteiro em relação ao estado 

civil. 

Tabela 1. Caracterização da amostra 

 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS MÉDIA DP 

Idade  28.96 10.863 

  N (196) % 

Sexo 

Feminino 57 29.1 

Masculino 139 70.9 

Escolaridade 

Ensino Fundamental 5 2.6 

Ensino Médio 104 55.6 

Ensino Superior 59 301 

Pós-Graduação 28 14.3 

Renda 

Até 1000 15 7.7 

De 1001 a 2000 49 25 

De 2001 a 3000 41 20.9 

De 3001 a 4000 23 11.7 

De 4001 a 5000 12 6.1 

Mais de 5000 56 28.6 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2023.e90508
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Profissão 

Empregado 81 41.3 

Desempregado 27 13.8 

Aposentado 3 1.5 

Autônomo 23 11.7 

Estudante 62 36.1 

Estado Civil 

Solteiro 136 69.4 

Casado 57 29.1 

Divorciado 3 1.5 

Nota: DP= Desvio Padrão. 

Fonte: Os autores. 

 

A análise do Alfa de Cronbach, presente na Tabela 2, indicou que as dimensões Entretenimento, 

Aparelhos Eletrônicos, Instalação, Paixão dos Torcedores, Staff´s, Competição, Torcida e Intenções 

Comportamentais apresentaram valor acima do recomendado (> 0.60), demonstrando assim a 

consistência interna das dimensões (DEVELLIS; THORPE, 2021). Porém, as dimensões Tradição da 

Equipe, Performance da equipe e Comportamento do Espectador não apresentaram consistência interna, 

ocasionando na retirada do modelo da análise.  

Tabela 2. Análise do Alfa de Cronbach (α), média e desvio padrão das dimensões 

analisadas. 
DIMENSÃO M (DP) α 

Entretenimento 3.73 (± 1.19) 0.709* 

Aparelhos Eletrônicos 4.55 (± 1.32) 0.705* 

Instalação 3.64 (± 1.51) 0.732* 

Tradição da Equipe 6.13 (± 1.12) 0.521 

Performance da Equipe 6.15 (± 0.82) 0.583 

Paixão dos Torcedores 5.83 (±1.10) 0.713* 

Staff´s 4.72 (± 1.12) 0.679* 

Comportamento do Espectador 4.30 (± 1.09) 0.258 

Competição 6.24 (± 0.95) 0.782* 

Torcida 5.90 (± 1.17) 0.658* 

Intenções Comportamentais 5.59 (± 1.41) 0.727* 

Nota: *= apresentaram consistência interna entre os itens na dimensão. 

DP= Desvio Padrão. 

Fonte: Os autores. 

 

Como análise descritiva das dimensões aqui estudadas, a Competição (6,24), Performance da 

Equipe (6,15) e Tradição da Equipe (6,13), obtiveram as melhores médias de percepção sobre o 

constructo da atmosfera do estádio, os quais estão diretamente referidos ao impacto da modalidade em 

suas avaliações da atmosfera. No entanto, Entretenimento (3,73) e Instalação (3,64) foram as dimensões 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2023.e90508
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de menor avaliação. Isso expressa a baixa percepção do torcedor quanto aos fatores relacionados a 

infraestrutura do estádio e atividades promovidas no matchday. 

Os resultados da análise indicaram que o modelo proposto foi considerado estatisticamente 

válido do ponto de vista global [F (7,188) = 4,633; p < 0,01; R²= 0.115], responsável por explicar 11,5% 

da variância das intenções comportamentais. 

Como demonstrado na Tabela 3, a análise do ajustamento local, que se refere principalmente 

aos coeficientes de regressão, indicou que apenas a dimensão Torcida (β= 0,284) foi estatisticamente 

significativa. Os valores do VIF (Fator de inflação de variância) e Tolerance também foram indicativos 

de ausência de multicolinearidade entre as dimensões (CURADO; TELES; MARÔCO, 2014; 

MARÔCO, 2018). 

Tabela 3. Análise do modelo de regressão proposto. 
DIMENSÃO Β  TESTE t P Tolerance VIF 

Entretenimento .046  .542 NS .623 1.605 

Aparelhos Eletrônicos .148  1.572 NS .512 1.954 

Instalação -.153  -1.743 NS .588 1.701 

Paixão dos Torcedores -.044  -.450 NS .478 2.092 

Staff´s .024  .290 NS .652 1.534 

Competição .112  1.465 NS .782 1.279 

Torcida .284  3.114  .002* .545 1.835 

*= Dimensão Torcida, constata-se significativa no ajustamento do modelo local. 

NS= Não Significativa 

Fonte: Os autores. 

O objetivo do presente estudo foi analisar o impacto da atmosfera dos estádios nas intenções 

comportamentais dos torcedores dos clubes de Pernambuco. Os resultados dessa averiguação 

apresentaram implicações para a área da gestão e do marketing esportivo, sobre a relevância de se 

analisar a atmosfera dos estádios e sua predição perante as intenções comportamentais. É de suma 

importância que as organizações esportivas estejam atentas a percepção destas variáveis e como 

impactam os torcedores de futebol em suas relações de consumo. 

 As intenções comportamentais, advindas da atmosfera dos estádios ocorrem tanto a 

curto prazo quanto a longo prazo (UHRICH; KOENIGSTORFER, 2009). Ao se analisar os resultados 

obtidos nesta investigação, a atmosfera dos estádios - mesmo que significativa no presente estudo – 

apresenta uma maior influência nas intenções de compra em outros contextos apontados na literatura 

(BALAJI; CHAKRABORTI, 2015; CHEN; LIN; CHIU, 2013; MAHMOODIN; BOROUJERDI; 

DARYANAVARD; DELSHAB, 2019; UHRICH; BENKENSTEIN, 2010). Corroborando com os 

resultados obtidos, o constructo da atmosfera do estádio, segundo Uhrich e Benkenstein (2012), é capaz 

de afetar as intenções dos espectadores de retornar ao estádio no futuro, vontade de recomendar a outros 

e pagar mais pelo ingresso (AHRHOLDT; GUDERGAN; RINGLE, 2019; GARCIA-PASCUAL; 
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PARRA-CAMACHO; GONZÁLEZ-GARCÍA, 2022; UHRICH; BENKENSTEIN, 2012). É 

importante salientar que o indivíduo, ao possuir intenções comportamentais favoráveis, não significa, 

diretamente, que irá consumir produtos com frequência (BAKER; JORDAN; FUNK, 2018). Entretanto, 

ao se obter intenções comportamentais favoráveis aumentam a probabilidade da compra de produtos 

em 35% e 51,6% da compra de bilhetes pela internet (RODRIGUES SILVA; BARROS FILHO; 

BATISTA DE MIRANDA; SARMENTO et al., 2021).  

A caracterização do conceito de atmosfera dos estádios apontada por Uhrich e Koenigstorfer 

(2009), enaltece a presença de uma avaliação positiva da combinação de percepções do ambiente e 

respostas afetivas dos espectadores. Sendo assim, cada ambiente investigado tem uma atmosfera 

específica causada pela soma de seus estímulos. Ao clube, promover experiência de multidão agradável, 

tende a elevar a percepção da atmosfera do estádio. O aspecto físico é outro fator com potencial 

influenciador de uma atmosfera do estádio positiva (GONÇALVES DA SILVA; COSTA SILVA; 

BATISTA DE MIRANDA; BARROS FILHO et al., 2021). As dimensões Entretenimento, Aparelhos 

Eletrônicos e Instalação, permitem ao gestor uma maior facilidade em manipular e investir para adequar 

o serviço ao esperado pelo torcedor. Ademais, estas dimensões não foram tão bem avaliadas em nosso 

estudo – possuindo as menores médias. 

Os investimentos acerca da infraestrutura das instalações, entretenimento e a disposição dos 

aparelhos eletrônicos são pontos necessários de manipulação do gestor esportivo e de instalações 

esportivas por todo o mundo, por se tratar de um aspecto notável e considerado pelos consumidores 

esportivos nos momentos de decisão de compra. Recentemente, no Brasil, após a Copa do Mundo de 

Futebol, estabeleceu-se um ambiente favorável para efetivação de mudanças relacionadas a 

modernização e a entrega de serviços de qualidade aos espectadores de eventos esportivos, fortemente 

caracterizados pela construção e remodelação dos estádios (ROCCO JÚNIOR; MAZZEI, 2018). 

Obter uma infraestrutura de qualidade é parte primordial nos estádios, visto que na investigação 

de SHAKINA; GASPARETTO e BARAJAS (2020) os jogos em estádios alternativos, entendidos 

como os estádios presentes na Copa do Mundo de Futebol 2014 que não eram de pertencimento das 

equipes, tendem a ser um agente motivador aos torcedores que frequentam a partida. Em contrapartida, 

no atual estudo, após a análise descritiva da dimensão Instalação, percebe-se que no contexto de 

Pernambuco, os estádios não foram tão bem avaliados, necessitando-se o olhar para a modernização do 

espaço físico e aprimoramento dos setores de conveniência. Visto que, proporcionar uma ambientação 

de estádio com conforto, boa acústica e entretenimento predizem a intenção de recompra dos ingressos 

por parte de seus torcedores (GONÇALVES DA SILVA; COSTA SILVA; BATISTA DE MIRANDA; 

BARROS FILHO et al., 2021). 
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Uma positiva percepção sobre a disposição das estruturas que compõem o ambiente (i.e. os 

assentos, equipamentos, assim como a própria instalação) pode determinar se os torcedores 

permanecem e assistem a um jogo ou evitar partidas em que o estádio esteja superlotado 

(WATANABE; MATSUMOTO; NOGAWA, 2013). Por conseguinte, a infraestrutura do estádio, 

quando eficaz proporciona aos espectadores uma experiência de grupo, identidade, facilidade de acesso, 

fluxo de espectadores e utilidade do espaço (JOSEPH‐MATHEWS; BONN; SNEPENGER, 2009).  

Outrora, a promoção de serviços de entretenimento, o uso de uma boa iluminação, dispositivos 

eletrônicos de qualidade e anunciantes de estádio possuem um impacto em experiências agradáveis 

(FOROUGHI; SHAH; RAMAYAH; IRANMANESH, 2019). Em uma investigação na cidade de São 

Paulo – Brasil, referente aos motivos para comparecimentos aos estádios, um dos fatores associado foi 

a expectativa de ter entretenimento de qualidade na arena esportiva, ofertando segurança e conforto 

(MAZZEI; MORAES; CARLASSARA; ROCCO JÚNIOR, 2020). Ademais, ações durante momentos 

antecedentes e intervalos das partidas fazem parte uso de estratégias de relacionamento com o 

espectador, entretanto, na realidade do estado de Pernambuco, tal premissa não é encontrada, o que a 

partir dos resultados do presente levantamento direcionam que não há uma percepção positiva do 

torcedor de elementos do entretenimento nos jogos das equipes pernambucanas em seus estádios. 

A entrega de atividades de entretenimento por parte dos clubes é indispensável na melhora da 

percepção de experiência por parte dos espectadores, proporcionando ao torcedor sensações adicionais 

a euforia do desempenho esportivo e resultado da partida (CORREIA; BISCAIA; MENEZES, 2014; 

MAZZEI; MORAES; CARLASSARA; ROCCO JÚNIOR, 2020).  

Conforme mencionado na investigação de Jensen; Limbu e Choi (2016), as melhorias realizadas 

na infraestrutura do estádio esportivos podem não impulsionar as intenções comportamentais dos 

espectadores, a menos que os torcedores se encontrem contentados com a atmosfera presente no evento 

esportivo. A qualidade ambiental percebida e uma atmosfera de estádio única são fatores importantes 

para entender por que os consumidores esportivos frequentam o estádio, em oposição assistir de casa 

(MARTINS, 2016). Evidenciando assim que o estádio possui a sua importância no que tange a aspectos 

referentes ao consumo. Não obstante, os gestores ou diretores de marketing do clube devem investir em 

táticas que visem proporcionar uma instalação aceitável (SCHREYER; ANSARI, 2022) objetivando 

respostas de comportamentos de consumo efetivos.  

O fator social é de suma importância na composição da atmosfera dos estádios, visto a grande 

capacidade de interações que o esporte permite. Os torcedores acabam por serem emocionalmente 

excitados pela visão de estádio lotado ou pela percepção de que demais torcedores pensam da mesma 

forma e compartilham do mesmo sentimento para com o clube (CHARLESTON, 2008). Assim como 

nossos resultados inferem, a torcida possui uma ligação de significância nas intenções 
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comportamentais. O torcedor corrobora de forma ativa para a criação de uma atmosfera positiva no 

estádio, pelos atos de cantar, aplaudir, incentivar a equipe ou vaiar os adversários (CHARLESTON, 

2008; UHRICH; KOENIGSTORFER, 2009) fatos estes, bem comuns no futebol em Pernambuco. 

 Shajie et al. (2020) realizaram uma investigação na Fußball-Bundesliga, a qual evidenciou que 

a compra antecipada de ingressos de toda a temporada por parte dos espectadores acaba por impactar 

na atmosfera do estádio e nas intenções comportamentais, visto que demais determinantes podem fazer 

com o que o torcedor não compareça ao estádio mesmo tendo efetuado a aquisição antecipada do 

ingresso. Este não comparecimento do torcedor tende a resultar em uma qualidade inferior do serviço, 

ocasionado pelo não sentimento de multidão. Ou seja, uma redução na percepção por parte dos 

torcedores que ainda mantiveram o comparecimento acerca da atmosfera do estádio e da qualidade geral 

do produto ofertado. 

No contexto desta investigação, o estado de Pernambuco sofre sanções quanto a entrada de 

artigos sonoros (i.e. baterias, charangas, apitos), assim como bandeiras de mastro, nas arenas esportivas. 

E como apontado em outras investigações, é bem factível que estes itens estejam atrelados a uma 

idealização de atmosfera positiva por parte do torcedor (BALAJI; CHAKRABORTI, 2015; 

MAHMOODIN; BOROUJERDI; DARYANAVARD; DELSHAB, 2019), fator este que torna ainda 

mais importante o investimento por parte dos clubes nas ações direcionadas ao incremento da 

experiência dos espectadores, podendo-se elencar o uso de mosaicos interativos, cânticos que 

estimulem, a ‘ola’ e demais ações que evoquem sensações de ligação do torcedor para com o clube.   

 

CONCLUSÃO 

A atmosfera dos estádios, em Pernambuco, prediz por parte dos torcedores uma positiva 

influência nas intenções comportamentais em relação ao clube que torce. Sendo apenas a dimensão 

torcida estatisticamente significativa através do modelo analisado. Dentre as demais variáveis, é 

necessário o emprego de melhorias e incentivo às estratégias de entretenimento no estádio, assim como, 

reforçar a importância de atrair mais público às partidas, visto a importância dos grupos de torcida na 

intenção de retorno, de se associar ou de recomendar para terceiros cada vez mais. 

No que concerne as implicações práticas e teóricas do presente estudo, do campo de atuação dos 

gestores de instalações ou de departamento de marketing dos clubes de futebol, é válido concentrar-se 

na oferta de experiências mais prazerosas ao torcedor no estádio, o uso de músicas e hinos referentes 

ao clube, o reforço do torcedor como parte integrante do clube, através de atividades promocionais, 

assim como a valorização do torcedor como fator fundamental nos jogos da equipe. Elucidando as 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2023.e90508


 

12 
  
Motrivivência, (Florianópolis), v. 35, n. 66, p. 01-16, 2023. Universidade Federal de Santa Catarina.  

ISSN 2175-8042. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8042.2023.e90508 

questões de pertencimento ao clube, encorajamento e incentivo aos atletas da equipe, auxiliados pelo 

sentimento de estádio lotado.  

Como indicativas do modelo teórico, o presente estudo, estrutura-se como reforço à literatura 

do marketing esportivo no contexto brasileiro, principalmente no que concerne às dimensões que 

influenciam a ida aos estádios, recomendação a terceiros sobre o evento, e a possibilidade de se associar, 

compondo assim as intenções comportamentais em relação ao clube. Algumas limitações podem ter 

influenciado os resultados deste estudo. Primeiramente, os dados foram coletados apenas de torcedores 

dos clubes do estado de Pernambuco que estavam participando do campeonato Brasileiro nas Séries A, 

B e C, não podendo representar o contexto como um todo. Assim como os resultados são provenientes 

de uma amostra por conveniência, de modo que reforce a capacidade de generalização ao estado, é 

limitada. Ainda no ponto de vista amostral, outras análises mais robustas poderiam ser realizadas com 

uma quantidade de participantes superior ao que foi coletado. Por fim, avaliar o constructo da atmosfera 

dos estádios em outras modalidades, tanto no Brasil quanto no contexto do estado de Pernambuco, são 

estratégias para novas abordagens da literatura. 
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